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'NHORA DO DESTERRO — Quadro de Domingos Antonio Sequeira: 
(Copia de uma gravara de Gregorio Queiros)



O OCCIDENTE 
      

  

  

  

  

Que noite fra a ole de Naa Vere dideira foi de nz quero de céomito Eid consde: 
ver de sêr essa em 
Dipo lo Ee: tólemi Ds o ga Come São indi às egrejas noite eo: Mad alegre despertando id ORE os porades ao dormem nas cias ia E “ge os omatos dos relogios, abrigados s0b os fa. Cioside marmore fios, ão à fogem lume Repicarm alegres o» sinos e à rodos levaram uma sgria, Quem não se alegra com ese nome SO Natal, ada que não Seja Senão por la mes gi viva do pasado Ma ar rito EO! vooulradit longe o repique oa sinos Ace 6 Qdo alisa meia cito é pora em que Jesus nasc Quando O padre sobe o altar e Cntbns= Gloria in excess, tocam odas ae came painbã oe Sigo tocam haste, indo o ide bm PAM estu das Tojas: Este jam do aopo qu pasa & e mori que ha de > campanhas sing devotos jam nos do que jog ab la de dal ú da mais comovente nas egrejas do que essa mista da meia. mol, disse recotiasd ma ais Toja de vida nova, quando, do é Pas, tido é auigtação a morra! É O velho costeme do sul de Portugal é jun- rar sé a faria Cola eus volta da aeb depois qa mista, Ô frio cortante aguçou o apetite. Ve E ME 

  

  

  

  

    
   

   
208 de pedras preciosis, o peru bem recheado 

“Ab! boas alegrias do Natal! .. Quem as não, O ae pe 
O AE comia tarda ud aa ice parta Dep 
da noitada safe melhor um bocado ide manh na CR O qant Ge Sir qn as ate BG ad mid ER aqi Ro NL R A inços O Nida tis dio aa Pai RE broa oa Patent Coe adora Da 
ado E poa coord psd Na Fa os oo br a FR do doa o da 
lindo” tinha uma. montanha, moinho cors. velas. mc Pepsi pçs a ota quêraram pr 
da sen DA Rd E E Rg Meia Ra ea O ds oa O asim nos im mai o 
amor; havia de Morrer um dialJE toda a historia 
d'elle nos passava ante os olhos! E cra aquella e O ado ae tao 
gada nas palhas, lentamente bafejada pelo 
pa a iss nos ue Bávia Jó seed 

tada, escarnecida, crucificada, morta para depois qu aa o Impnador do tio dm tomo eU a E an do povo Ni Br Poe oa paira Soigemee es ADE Natal ces 181. Napoleão é só no 
eb GAS do palácio das Tubes, Tem sore 
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colhidos. Ainda memorias do Natal se conservam; ôúitras festas não menos bellas batem nos à por. 
ta, Depois os que teem los teer-os então em 
Casa a férias, E é sempre um dia alegre esse cm que úm anão, bom OU rdo que foi desappas 
fêc, Gomo estria que passa deixando no cêo da 
noitê um rasto que ha de apagar-se tambem. 
Não deixa saudades. Melhor seja o que vem.» 

É o dito de muita gente. 
Efetivamente assim lam, Poucos sbegzar 

jo presente; os novos, para quem o tempo é me- 
lhot, ainda. menos. do Ee ds velhos, o sabem. 
Para a felicidade que está correndo e para aquela e Passou, todos parecem ter à vista cançada, 

guem sabe vél-a ao pé, só à distancia os Con- 
tornos se lhe definem. E 

O ser lilosopho mést caso é saber comprar 
O tempo vai passando, o tempo vai mão, e di- 

«em todos que não deixará saudades, Mas pr 
úm anno sobre o outro é 0 tempo maldito ha de revestir:se com OUtras formas, assumir outro ds 
pecio, e talvez mais verdadeiro ; , quando, mais. 
Tirde, falarmos delle, diremos com um suspiro: 
= Bons tempos! Bons tempos! 

De quantos nos queixámos que hoje nos en- 
chem de saudades | 
À distancia tem o condão de azular 6 passado com aquella mesma tinta misteriosa com que tin- 

“as montanhas, Ninguem mas vê de Jonge dridez das chamecas, ninguem. do tempo que 
assou “se lembra dos dias de sede, O bem re- 

Brida cheio de luz propria nas memorias do que 
anno de 1808 está apenas por umas horas. 

A “quem deixará elle saudades 2 À muito pouco: 
Dede pasar uns amos do eso faro  m veremos como este pobre desgr mi 
tos maldito, ha de começar à adcender às suas 
luzinhas pldeidas ma. lembrança e ha de inspirar 
endeixas 'saudosas aos que hoje tão mal lhe que- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

buscassémos as aplemerides dos factos conhecidos se eu rless às minhas chrom cao, entr pagindo de luto e outras descomsol dias algumas havia de achar escripos de cora content, arcbivando um feio ou or, que nos 
EE ada” qual consultar as ephemerides da sum vida, rebuscândo bem na memoria, alguma coisa this que, entee 65 muitos espinhos da estrada Por onde cximinhou, lhe deixou vêr cantinhos de 
isageca sorrindo no Gdo muito azul, unia som- 

Era ab ivaredos, uma fonte cantante 

    
        

  

  

  

Alegrias é dôres nunca nos faltam na vida, Se 
a vida de todos é isso + alegrias é dôres | Ma todos considerarem bem nos tormentos que 
da lhes, assombram, hão de vêr que muitos cria. Fe, pelas proprias idos que & mo dos tor 
mentos, que nem sempre vieram, foi o maior de todos elles. É 

O anno vai no fim e duas novidades nos trou- xez abriu S Carlos é andou à rod, 
Os fnctos fôram sobretudo notaveis para o. 

ss, Augusto Machado, que lá fo  S. Caros Com, à sorte grande na algibeira. 
À abertura do theatro é sempre um facto notailisimo na vida clegante de Lisboa. Púde 

quasi dizer se que é essa à primeira noite em que 
toda a sociedndo clegante da capita novamente se reune. 

À Manon de Puccini agradou e mais de que ella agradaram os intérpretes da opera, muito infe- 
Fior em meritos, segundo certos críticos, á obra 
famosa de Massenet, a quem, por descuipavelen- gen, atribuimos à Composisão a peça de eecia 
brar Massener d 
À loteria. não foi tão falada. Entretanto quan- 

tos sonhos se sonharam cada qual olhando par cautela, 0 décimo ou bilhete guardados naigave- ta, ma carteira ou no cofre É estou em crêr que 
ii sonhardm má demo de pa cla de ostão, de que o sr. Machado em Irente dos seus. 
bilhetes é Era um palpite 
dezenas de mi réis! 
Tenham paciencia. Já Eduardo Garrido ha 

muitos annos à definiu. À sorte grande. é uma. Coisa que sai aos outros. 

     

    

   

    

- Fazia tanta conta aquellas. 
  

João da Camara. 

  

NOSSA SENHORA DO DESTERRO 
  

(QUADRO De DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA) 

       
  

owoso quadro, ori- ineo grinde pin for portuguez Do- 
mingos Antonio de Sequeira, é 0 que astâmpamosntanos- da primeira pagina, reproduzido sobre ua magnifica gra- vora em cobre do dino, jravador portugues” Grego- fo. Francisco. “de 
Queiroz, dlano dis- 
gipulo de P Barcos 
a do Principe Re 

gente. Gregorio Queiroz de- É dicou esta copia grimada de um painel original, de D.A, de Sequeira a Gui. 
ihermo Beckford, como. o seu obrigadissino e mais ae ênto sérvidor, segundo “a propria rubrict quê se é na Estampa que. temos pres Sente Gregorio Francisco de 
Queiros, nasceu em Lisboa cm 1768. Aprendeu dese- 
nho e gravura à agua forte, imeiro com Jeronymo de Barros Ferreira, sendo depois discípulo de outro artista assas distincio, Joaquim Carneiro da Silva, & revelando uma pranide tendencia especialmente para a gravura, toi mandado estudar à Londres Eom o celebre Bartolozzi, levando para isso uma. 

 



O OCCIDENTE. 
        

pensão, nua de uno re quan desde qferavel para o tempo. e de be, Guilherme Beckford a quem a presente ravura foi dedicada é aquele tlento- 
Bo < opulêno ingez, ques tendo recebido na sua pat li Comba edisação, vela em 7 ara Portugal, profundamente” desgososo pela geo tia de ti poa binho. fi aqui que el esrevea “aquelas admira- Car, que foram traduzidas da déeile e d Bois o” Ednurama, € que pintam de um modo tão Brtorésto “6 anihado “a soldado porcugueza Sos Bs do seculo xe o a pinça GR vao a ro aa Portos galo onde tava cu 1704, POr causado um pros Selo que ás lhe nte o osso faiz o rio imglez conviveu com a mais nobre aii na Gta opulenci chego Egor sombra” À corda, tamo que procurasam ael£ sab do reino, com grande pena de Beck or que segndo dizem o us baphos to abesava Portuga tao como de aqui tvs. Se sido Não CepUEna pois adiitr que Gregorio Quei- ob dove proneeção eso Man O epalen: To amador inglez o ser pensionado em | ndres Pelo principe regente, & que a dedicatoia alo Bida foge Om bato! de feato reconhecimento do "habil gravador portugues “ojos trabalhos mereceram prande apreço dos entendidos, “Tendo coleinçido “6 "ge perdão, Guiberme Beckforá di viver para Inglaterra, ôm belo pa- iacio que O sou ouro tornara aravilboso é onde NS, tee ento de rede ini DI Aja! ix, quando andava foragida pelo exrangeiro. Se! Queisos “Te let pravlra cem Londres, onde esteve tres ana à estudar com Bartoloz quai tas estudando Independentemene, ou Em Lisboa, ão é facil averigu, tanto mas que Ga lia ditas gritos É nã pior meados 
Bda, mas devemos declarar que Gregori Que oe fo ea até feto: À gua obeso Tiga É um rerao de D Eusebio Luciano de Gar: lho Gomes da Siva, bispo de Nankim, gravado dm Tg Em a prato Ame de Sn Saga fesenho de Eequeira, do qual tambem gra: felt Disribalio da sondeconmins fue assa for ser a a obra pri. Ca as TC e a EP de Os Goo iba end Sino a volta de D. loão Vi de que ão che- Sou a conclua gravura Es ftmio ofados pos Cs dio fes de ias portupuçies Mummprinbs-hia dedicara Do: ERRO SG EB quadro, umas pede indicações big picas, as tendo elle mais conhecido do que o Rravador das ste obra dedicamos “a este nie o io def puma Eecuasoandos nei o espaço par Br condimento do mor potes do ieopo nodos 
Tue hos relevem o amadores da art nacional a prerandi, ade sé julia plenamente pocha- sê boarapia de Saque Mae ceia do e ds CQleras o pendiio nono peitódico ada linração, que depende tamo da? bela arte aa do ea pod esa beato Eco rtst, elcarando a linda statpa da p ro figa last uso ais cora o que pinturas ormando-s ocioso quanto se die» a a ts o uabalhos dê Gregorio Queiroz cus recnos citar ainda tm retrato de Cyeio Volemar achado, que vem eolocado à frente das Memo- is dete esctintor. gravura que é de 18254 um atadas ee ator ora a de DA tvi da Gun em que tabafhoa mtos aonos é ue ofereceu do dude de Palmela obra aque Aessinsh vendo elo nda, em 18, Gregorio Queiroz emprehen- 
eos de colaboração cam Josmaim: Antdio de 
Oiieira Goes, má publicação ilustrada de úulo 
ea Uni sa de qu saltam o pinos os 
e tavam além do texto; de dude gravar 
O representando três derdifientes Eae Durga ud ustant | odbeira Qual or 
mares Ro Lisboa a 29/de Baiço de 1895, port 
Ge elo à arte portogueza um disncitdimo ria. 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

Esteves Pereira. 

  

  

VERSOS DUM AUCTOR INEDITO 

39 EM apenas desaseis annos, o que é ame- 
lhor desculpa de qualquer pequenino 
erro de forma que 6 poeta commet- 
tesse, Este soneto é o primeiro marco. 
no caminho. Glorioso hade ser para 

inspiração e sentimento.    

    

   
demonstam a aurora d'um arti 

Sostro 
Batiam lentamente ave-márias 
Nu longing 
Olhando para mim tu me sorriste 
Era à ultima vez que me sorria!    

E quando, 6 sol, no oeeaso te sumisto, 
Além dessas agrestos penedias, 
Morrendo tu, sósinho não morrias, 
Pois ola se finou quando fu 

  

  

mo iss do 0) aa qe agindo nos espaço sideras, A ar branca e pura na amplidão! 

  

  

O sol tem de voltar com seu clarão, 
Mas tu, amor, não voltarás jámais, 

lhês, não voltarás já não!    
“Antonio Carneiro, 

A CONSOADA 

o seu caschre desguarme- cido de todas os conto tos e privada até do pão de cada dia, à triste Vê ihinha, cormpletamente só, deirava. já de fra. 
quieza, ao calôr do fórte Brasido que se comer 
Ea ão velha de velhice, tão sorconudiha e são 

a gente da aldeia chama- vasihe mesmo a Thareza Velha. A pobre Thareza, achando de no fim da vida sem âmparos de Familia, contava sempre com as Sjudas dos visinhos, porque sabia encemmendar: 56 & graça do Senhor, 6 a sua lingon não se em: Pycsava anão nos muimunos inocentes da ré ias o Senhor talvez não pudesse abaisar a mise. ricordia universal dos adus, olhos sobre a vélhi- pa abandonado, naquela note de Nua, em que o paraizo vibraria todo com as festas imaúditas do divino aniversario. É 05 vinhos estavam (ão em 
tregues às comezanas fartas das suas consoadis, que se esqueceram della tambem, enem um boc? Gadinho dalimento lhe deram para matar a sua fome. E à Thareza Velha deli, delirou longamen- te, ao pé do borralho ateiado pelo vento que vi. nha da porta abérta. Até que de repente, poruma impulsão misteriosa da sia tontura eve alento para se pór à cantar com a singular vôzinha duma imoribunda, que recapitalasse agora, sem nexo os Cânticos ingênuo de fé que decotira na igreja desde os tempos da infanta, sepultados na con fava tróva do passade As mulheres da viinhança ouviramhe a tre- múla cantina, pérra € frouxa, mas persistente, Somo o lamento ou o adeus «alguem que se des” pede, &o longe. Todas ficâram muito admiradas à viram-se então obrigadas por aguelin força dó acaso a pensar na vélbinha solitaria Arramáram E pressa aiguns restos das suas eos, cobriram se coimas copuchas, por causa da Iiagem de neve que andava no atos foram em bando levar & “Phereza o quinhão que lhe deviam da consoada noetuima. Mas ella acolheuvas com uma risadinha debil, albeada da ava presenea ari é das suas inuti dsfirendas. É fotdbes dizendo lentamene, como se falasse em sepredo : “La oa hora vindos cá, d vós, com as vossas 

   
  

  

   

    
comidas! à mim já não me importa nada, porque o mundo já não É meu... Quem vos dé vê o que eu vejo! Eu estou no cêo.... 8, Francisco dbriveme a porta. Tantas lôres É Tantas luzes dal pasa pa proiso Hana, aún vão os pequenos, depois vão os Rrandes...- Quem vos dé vêr O que eu vejo  Noiso Senhor estácme a clamar... Fer-me signal, Com à sua miosinha. Eu estou no céo. .. Deixae-me | Vou 
consoar com o Senhor... Elle está assentado mum raio de sol, à comer papas douro. -. Um. pratinho delas é pare mim... Ninguem tem uma Sonsoada como eu tenho, 6 v6s | Eu estou no meio dos Santos é dos Santas, na córte do Cêo. Tantos polresinhos  Mastodos comem, todos éo- mem... é um regalo... Bem haja o Senhor! Depois cabiu para a banda, esvaecida. Algumas visinhas entreolháram-se, e não deixaram d'obser- var, chorando lagrimas do compaixão 2 A Thereza Velha insandeceu, coitadinha ! 

Uma d'las, que tinha muita piedade no fundo. do seu coração, foi buscar um crucifiv, é agei- tou.o à bocia da iluminado. E à boa velhinha moveu efectivamente os lábios seccos, so conta- Sto da imagem sangrenta de martyrio, para lho dar um Beijo d'amor supremo. Antes dê morrer, emquamto né imulheres 5º pranteavam dolorosa mente em vota dela, consegui ainda balbuciar de mansinho a toada do, Béméito, com gaguejos. de Sons, quasi extinctos de todo. Ea jareza Velha, tão velha de velhice teve sorte. milagrosa é dode d'exholar à sua alma um Canto dilusão. 

     

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

Monteiro Ramalho: 
— e 

O SERÃO 

ou os olhos na costura, desde que anoitseeu, a dba a estalar o caia 
monto, valhe iarcan- o tod dantino des pensemen- 

Esinha, fóa vão de pontos correndo, bu Ta Tóa da iamasi v sê o romance désenro 
E jacida a js dO and 

linho muito avo, se refrange é vai iluminar a testa cortada sobre o trabalho, PGshe um irao muito suave, doira ie uns cabelos revoltos. E no parecem mptialsçõe subia “lgom pensamento luninoios Caiguma egpes Fança que amanhece. qt Não a trevas, não ha fio numa alma dique les, À ambição “é modesta o sonho é reali, Os horizontes são curtos" mão logo toéa ao cu, ser prande força de remioh Renios o At o aa deep ea à vento galeraol Um sonho de mulher que ha de ser? Amores? Sonha um gusto serão tres, sim, mais legis, maio o circulo Iatinoso cabinto db quebrados e em vota da mena cabecinha loca à adm cre com os canvdlgos perfamados de bejos ao sonda ti a -56 encamadces| Qua series na Lito a aiga davam & todas os casas um nopecto patriae- mi pecto pat 
je as comunicações facilimas pizeçam o centro de Lisboa nO, é das portas Cad um: Americanos, elevadores, comboios acabaram dé “Ez Com o? velhos cosmos do suborbios ande todos os vinhos se conhecia. Por Jsso toda Lisboa mudou de aspecto, As rob até muito tarde teem gs êm qualquer das rude da. Haixa ba hoje maior concorrencia és dez horas da noite, do que Bavia antigamente mg mas concorida aline, poco de- Pois do socar dus dirndades, 

Regorgitam de gente os cafés; os theatros, mui- tos mai agora da que dantes Contam enchentes, 
pos ada peça que ão publico mais ggrada. Toda Tiba Piá penrantes é ot preciso uma ordem à polia para que fchem ds duas da 
tinto cada bairro de Lisbos, Santa Clara 

Graça, Lapa, Alcantara, Junqueira, Belem, Bem- ficas ra como Wim caminho de provincia: inha a SU qi order estas jogavam o garnão, um sepeito predládio onde de tardes se sedia as noticias do dia, iglventes politicos de que ainda 

  

  

  

  

  

“Se he é sempre 
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O OCCIDENTE sê 
  
  

ha restos, & umas dezenas de casas que hospita- 
eiramente abriam as portas pora uma chicara de Du DESSE e dpáco p 

  

Dedo oba q DO o dead dn rem ao em 
e Lá, is joio, que 
depsil publicou, o velho, Marquez de Rezende 
po pe, encetr tods ne peron 
O a anda pan 
MG Ra e ane es : 
de a Re da pias 
a ao 
ROSE O ea ooo Ca REGRA nt o o a A ça RE 
NS core E ea a O o a vaião mo je qu gem el, james 

aire os homens dioje 0 veado inha dd o tata o lee do amo d lite Covas oo o rode ogga Eatrage 6 6 tato 
dos cavalos d'ANer ou o chputo dás mulas pos- EM A O a da e, ses 
no Done Gore Aa cult mea 
O do una sa er o POE eo SA Os O aque e de a SAS copia duo ea mam ar al sido a 

longe [= deitavam-so mais tarde e adormeciam 
e a qu Ra do À beca Ea 
oa EE doado sonda pon 
E aa a a as aa AE Cb ban aros engate er e te anda ind AD O Bda (ca ds gia mar da usura a do, Em que pena ao Rose apa dRcarãe Ne ho 
senao na de ee a dr ant RR USA aa Le 

   

  

  

  

    

  

  

DEPOIS DA CAGADA 

... nes horas é dez minutos da tarde 
AE E marcam os ponteiros do relo- 

!º  gio antigo, de pesos, que está além, 
na parede da frente da-casa de rar, onde” se, banqueteiam 
Aquelles caçadores, & volta da 
sua excursão. É 6 Tytoh pair die grandes atiradores, mas d'es- 
és menhum traja á moda dos. montanhezes* estamos talvoz na 
Pross Sejam donde forem, o que é certo é que são alles, Como. 
aliemão É o artista, que 65 pin- 
tou, Artista distinto & conselen- 

cjoso. O seu quadro tem verdade é É bem com” 
dono ds Bguras, que são muitas, estão bem dese 

Nbaiis as cabeças teem variedade, e são ex- 
Preseitas; os estos náturaos, sem aflctação. 

“Fado homens, feitos, velhos amadores, enten- 
“idos pa “arte, gostando de discorrer sobre os 
Chissaios mais Interessantes, e discutir 0s varia- 
Bs “problemas de tiros certos e errados, entre. 
ici à Goma, à sobremesa, com um bom 
Coponde punch=- d'aquelle que a legante creadita, 
deRande o olho de soslaio, para os convivas, alt 
traz na grande poncheira de porcelâna fumegante. 

São fodos pessoas finas, bem trajadas, Es- 
te, aqui à direita = pbysionomia inteligente e 
atenta — é talvez um hômem de sciencia, medi- 
&o, advogado ou professor,  aqueile ao fundo, de 
Juneta, com” uns" bigodes" de longas guias, é um 
oficial; fez a Campanha de França, é póde con- 

  

    
  

“campos de batalha é nas contádas impérinos... E 
aquiê o caso de” ele disar:— Guardado está o 
bocado parar quem o ha de comer. 

A cofversã, comquanto, por interessante pren= 
da as antenções de quis! todos, alguns pensam 
noutra cols, como “este, à esquerdo, que está 
ali, encostado à hombreia da Jaci, Fonte, 
plando a paizagem, que lhe fica fronteira; e, no 
Esitemo' Spponto, áqueile gordo, figura de bom 
invrador, dono de boas adegis, o'que Está obser- 
ando o veu Lefauchen, veriicando se ellefune- 
lonas be Alguma lhe sissêdeo, que o delsou ap- 
preliensivo, O mais novo dá sociêdade, se acom- 
nho na caçada, não presta eltenção dguma aos 
mens, entrei -e eorm oe setor  poihiêr, & 
fazes negaças com algum pednço de chouriço, 
contendo c6m à mi, os mais impácientes, 

Cibeças fortes, testas amplas, plieionormias 
sérias € pensadoras, ha alli apenas um de quem 
du descoios. não é jo gigante já de chapéu na 
edbega é cacho a ts impaciente prom 
to a pair, não é esse, é aquelle que, por se &s- 
tar bllouçândo. na cadeia, e de costas voltadas, 
js ão e vemos o rosto. Equibra-se no pé dê 
Cadeira, e de caminho vae fazendo seu pé dalle- 
Cês d moça. ART meganão | Algdm tencate de anos, que levou aquélle costumes de França. Immorafãol Mas felizmente á est, vigilante como 
o Anjo da Guarda, aquello ancião nédio é sóri- 
dente, com as mãos no peito, € olhando fiamen: 
te pata'o nosso conquisador: Um Anjo da Guar: 
da um pouco” adiposo é, pesado, sem mada dé ida e dereo, tas, por iso, menos ariscado à 

no leitor dir los vejo eu. Eles ali estão, bem pias tados, Mas que cagada fizeram £ 
Na sua qualidade de alemães fizeram naty 

alimente uma caçada allen. Quero. dizer boa, imethodiê e abuiidante, se f0t mu parque real mPôma daquelas vastos! Horestas, recheladas de caga bém tiutados, é defendidas pôr guardas beim artados, e disciplinados e vigilantes, como velhos Soldados; que todos eles são. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Aqui tem/ 0 leitor, para amostra, uma caçadas 
descripta não por mim, que não assist infeliz> 
mente a cllá, mas por Luiz Viardot. Dou homem 
por mim=— é que homem ! Um caçador mestre, 
tm crítico darte distinctissimo, a quem eram 
tam, familiarés os campos, como os museu: 
obras da natureza como as da arte. Tanto melhor 
pára o leitor. 

“Tem elle à palavra: 
«Uma, noite, em que eu voltava para casa, mais 

aborrecido que nunca, e pensando, como o aman- 
te da bella Bhilis, que desespera quem sempre es- 
péra, aclio sobre a mesa da ante-camara tma es- 
peciê de cartaz da largura de duas mãos, e orni 
do d'uma gravura semi-cireular, a que estava jun- 
to um bilhete de visita. Neste li o nome do prin- 

  

  

cipe de C..., que era o Monteiro-mór do rei da 
Prossia. Appróximo uma vela do cartão : a gra- 
vura em sembcirculo são tropheus de caça, co-     
rôados pela cabeça do veado de So Huberto, 
que tem entre os galhos uma cruz luminosa. No 
meio, em phrases começadas pela imprensa e ter- 
minadas pela escripta, vejo um convite para a 
caçada real do dia seguinte. Natureza da caça, 
cantão, ponto de reunião, hora da partida, ehora. 
da volta, meios de transporte-— tudo ahi está cla- 

ente indicado : nada felta na ordem do dia, e 
o meu nome, o meu proprio nome, está no fim de. 
tudo isto. — Potências celestes | — exclamei eu, como o 
amante de Julia tinheis-me dado uia alma 
Para a dor ! Dar-me-heis uma para a felicidade ? 

Não podia adivinhar por intervenção de que 
santo um tal favor me cafa do paraizo ! 

  

  

  

Ó ciel! doi me vieni dont de ju? 

  

gia eu, como a velha do Berceau em La Fon- 
táine; e como ella accrescentava, limpando as 
minhas armas e apetrechando a minha saca   

Prenons ceci, puisgue Dieu nous Venvoie. 
Apesar de ter um relogio com despertador, agi não preguei olho, com medo de que o friô Mo fins Exquçor o atu dever Uma hor antes a corrudgem vir já eu estava à pé, e cheguei á estação antes de abrirem os guicleis, Era pro- imo do raio que leva à Sesi, de Fianctort Sobre o Oder, que iamos caçar, é na estação. mais proxiara esperavaom-nos os citros, que hos 

  

  

transportariam rapidamente ao local designado, & que nos seguiram todo Jo dia, levando-hos dê dashda em bato Conduzida pelo Monteiro-mór em pessoa, ape- sar de nem o rei, nem os principes tomarem par- te nel, à caçada era o que se pode dizer ma Gaçada bem organisada, Cartões, úrados à sorte. pelos caçadores, tinham, com o numero de cs da um, times initrucções muito bem feitas é ci comstâniadas cerca dos cuidados necesrios para evitar qualquer, aceidente, Guardo flores. faes de todus às graduações, à cavalo é de gran- de inibe diriam osbutadpres = muito rima. rosos, apesat de. pagos, que levavam ao pescoço Os sons 'mumeros "e randes letras. Tocadorês de trompa e de clarim marehavam nos flancos deste. exercito, para darem o signal da partida, marcarem as êxtremidades do recinto, e mante: rem 08 Batedores em lina Finalmente em cada Tecinto estavam preparadas para os caçadores, & já numeradas, esperas feitas com ramos d arvores 
Verdes. TE no! sei se esta ultima e superabundante. pesgsao o como lada s ola o luxo ma PrejudiciaL do que útil. Era possível que a presença 
Elbulha dos opérarios tivessem, na vespera, in- 
uictado a caça «'aquelie cantão: podia bem neon 
tecer que alguma. corça curiosa, depois de ter 
observado. aqueles: esconderijos de ramos, é aqueles umeros, pretos traçados mos trantos ds arvores, retalhados de fresco pelos macha. dos, tivesse” dio o alârme aos seus companhei 
os; O facto é quê nosta primeira campanha, em- 
Prêliendida nu terreno novo, que se Experimen 
fava, a grande iça foi muito rara. E todavia U- 
nhath permitido durar ds corcas e dos corços, porque os veados, diam, eram alli mais nume-. 
FosOS que os cabritos múntezes. Apenas se ma” 
tou uma corça | Horam, como sempre, às pobres. 
lebres que pagaram às Gostas,» Esta amostra de Caçada, nas mattas reaês de S, Mi o cel da Prusea, dela por causa da appara- Tosa mise-en sebne, porque, como monterla, faz how: Mas estoutravac-lhes alegrar o olho. “Tres dias depois continua Viardor — foi-me êmregue um segundo contite, e d'esta vez, indo. agradecel.o ao principe de C- .., soube que erá aim ordem expressa do réi que eu devia a hon- za, povêo prodigalisada, é o favor, muito invejado, “e figurar” na lisa dos convidados para as esça: dá con! olé, meus amigos, im. de nim, de isso lhes dá posto, mas, não podendo reltear 6 
árdor do meu ssconhecimento, do fundo do meu peito é do fundo do meu coração, eu dei Deus me. perdões [= am soberbo. ua o Rei! Foi a Primeira, vez na minha vida, e crejo que será a Bltima. Ainda. assjm era pelo Rei da Prussil Esta segunda caçado, feita em Copnik, do mes- mo lado, mas molto mais perto de Berlim que à primeira, podia bem, pel precisão e rapidez dos movimentos, boa ordem da aeção, e resultado fz a, der oftrecida como um modelo acabado da 

Ô terreno era uma sorie de pequenas matr 
raras, abertas, entrecortadas de, planícies, Não Dai Já nem caça perl, vesdo? cabritos montezes-—ném caça Negri — javali, mas só O qe de Clama Esc iu, E entretanto, o fim o dia, teriamos pódido elevar, com os cadaveres das nossas. victimas, um d'eises vastos ramal, ue os vencedores erigiam outrora como ropheu Ros campos de batalha Os nossos carros feya- vara trinta camurças, dezeseis rapozas, cento € 
trinta e tres. Rel ae Nesta presa Commum, pará a qual cada um for nEcê al sia pare todo são solaris nã se eve mencionar senão 0 resultado geral porque à banida eta assim, 4 uma Jor 0 ato dá o numero, o número designa o Jogar, é O caçador não é mais que um atirador. Feliz aqueile a quem 
a pp pre é que so mostra, pela sua destreza, digno dos fa: 
Rene a eae ia 5 a bella gravura do pittoresco quadro de He soler figuram, todos ok agentes, mas ata pa ciente, Vamos tudo menos à caça ! Se aquelies nossos confrades allemães, alli reunidos, foram Como Viardor, convidados! para uma caçáda real está explicada a ausencia das victimas. Eles, Tetardatários, furtáram-se ao jantar no púlacio, mas, as lebres, as rapozas, os cabritos montezes, às perdizes e”as galinholas, lá foram, atulhando. os fourgons, homear as brios dos desttos atiado- Fes, nús cotinhas reses. E abi, á distribui Je podera dizer deles que não perderam o di oque, apesar da proximidade de Berlim, não ir balhatae,. como se costuma dizer em França, para o Réi da Peussia. 
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xuva o Bartholomeu a ne 
sê como ds meninis dos 
Seus olhos, meis ainda, per- 
didamente enamorado d'a= 
quelle rostinho, seductor, 
onde brincavam, pedindo 
beijos, duas estrelimhasea- 
hidas dos céos, e creio que 
elles esquecidas 

Elle corria. pressuroso, 
arrastando os pes já um 

É tanto tropegos, se a ouvia E ER a 
zer.he as male pequeninas 

vontades; disputava-a ao amor da mãe, lariadhe 
mi caril, irazi-a às cavalirs afófavadhe o 
Jeito que mais parecia o calice da mimosa or, onde à abelha poisa; e sé a crcança lhe sorria, 
Se lhe estendia às rechonchudinhas mãos, as cant 
do Bartholomeu brilhavam, as rugas cavadas ns 
Suas faces pelos anhos e fadigas Jesappareciam, 
é él parecia ter so annos remoçado. 

Quando tinha de a deixar pará ir dos seus tra- 
balhos de lavrador remediado, era como se uma 
maligna o atacasse fortemente 

Más para desforra, tinha os domingos e dias 
santos=- Então sim «ouvia a sua missa, e o rêsto 
do dia erá consagrado á notinha. 

Passei lá um Natal, dia em quê a Maria fazia o 
seu anmiveriário, 

Nesse dia toda a familia se juntava ; o Bartho- 
lomen satisfeito, entre às flhas e os genros, pare: 
ie Um Fei no méio da sua córte. 

O velho bastanto instruído, para a sua condi- 
são, era múito religioso ; é O dia do nascimento 
de Christo, o maior phylasopho de todos os tem- 
pos, o filho unigenito do Senhor, marcava para 
o'a data mais memoravol, que festejava em har- 
sonia com este pensamento. 
Po, senhor, aqui muito em segredo, rem 

ça de que venho fallando, teve o poder de 0 fa 
Ber atheu |— Arheu, sim, admiram se ? 1... 

Eu conto o caso que é simples, e despido d'en- 
redos : Uma aguarelia sem lajes fortes nem traços 
vigorosos, simples, mas vida, palpitante, cheia de 
graça o belleza 

Suceedeu nesse dia que lá passe, o 25. do de- 
aembro de 180 

O Bartholomeu ouvida a sua missa, acompa- 
ado pelas mulheres 6 por mim, — os genros ti. 
nham ficado no adro conversando com alguns com- 
janheiros na foinaagricola — viera logo para casa. 
entado m'um banco de pinho, espirecia à vista pelo aposento da entrada, como que a procurar 

alguma coisa; as mulheres tinham-se [sentado 
a ama mésa péio dio cu fcira porta ver 
úma curiosa scena que no pateo decorria é à que vis viro echo, dO o 

velho não poude conter-se pormais tempo, e É A minha nbta? Ok outros? Lrrompeu aber 
ptamente, anciosamente. (Estes outros eram os 
Gitros nélos= o João, o osé & o Francisco, tros 
arotos de sé lhes tirar o chapéu e que ao pobre do avô fasiom as maiores diabrarasj o E 
“A mãe da Mariquitas, a filha mais nova do Bar- 

tholomeu sorrtu-se, comprehêndendo o interesso 
da perguntas às irmás hzeram sociedade, mas 
para a resposta não houve tempo. Gomo um ta- 
ão, pela porta dentro um magnifico cortejo en- 
trata 

O primeiro fragmento diesse cortejo era o ga- 
roto José, que segurava um enorme cão que pu- 
cliava um carro toscamente feito, onde, em cima. 
umas almofadas, se ostentava à Mariqults, segu 
rando um ramilhete de flores do campo, muito 
séria, magestaticamente, como quem vem! a uma 
grande missão. — À fechar, vinha então o Fran- 
Eisco à sorrir manhosamente. 

Chegado em Irente do velho, o cortejo parou. 
De cima do carro um bracinho se estendeu com 

oramilhete, e uma voz infantil, divinamente ado- 
ravel, cujo timbre devia ser egual ao da voz dos 
anjos, balbuciou : 

— Boas festas, avôsinho . 
O Banholoméu, surproro; de miios cruzados, 

fpu-se sem suber se havia de chorar, se de rir, 
as mulheres. olharam com interesse a scena, mas 
gomo quem à Esperava, & eu... contemple em” 
bevecido, o quadro singelo, mas altivamente do- 
minador, que dos meus olhos se offérecia, 

O Bartolomeu desatou aos beijos á neta que   

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

    

  

  

arecia. querér comelo, esqueceu-so do seu Cristo, é 6 Natal que é festejou ri esse dia para eli fo; o da ercança. Desde então no calendário do avô o 25: dia de dezembro, representa um Natal, amas... o de Maria. “Sano elo! quê Deu té perdõe essa desatten- ão ão deu ámailo filho, por amor delle proprio due tânto amava os pequeninos. 

  

  

Manuel Neses. 

ao 

EM PAMILIA 

O ATER A NELA Notre. 
  

prebenderam (que à lei do” Christo lhes era con= 

Tentos solennes, Naiaes se chamaram 05 cantt. 

nos faziam resoar Os ares com Os seus festivos 
rádos os povos europeus celebram o dia de 
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PROTESTO 

eso excita amigo flo di Bat da Silveira Come 

    

Protesto contra a sorte impertinento 
Que me abate cruel e eaprichosa, 
Que me torna esta vida dolorosa 
Em logar dPadoçá-la meigamente. 
  

Sempre a sorte me muda num repento 
O breve gõso exi lueta tormientosa, 
E seculos do vida desgostosa. 
Me allorma co'um segundo he 

  

contente. 

  

Que não mereço tanta crueldade, 
Disse-no, à segredar, à consciencia, 
Negando ao bem fuzer à validade, 

So ser bom nada vale. .: paviencia ! 
E se sor mdo garanto a flicidades 
Palavra, não entendo à Providência! 

  

“llezandeo da Costa. 

    
 



  

A GALLIZA 

GALLIZA fica mais diante “dn provincia portuguera-Lo Minho; O io deste nome, 
CER o 

turhes, são identicos. ENtq eles pese a mesdna raça atraves: 
saram eguaés vicissitudes. Na itegem, portugueza do rio, nad Semasa nave 
da terra, ou na rega dos milharaes, 

   

  

«Dizem que sou morena. 
Sou morena, bem 0 seis 
Morenita é à pimenta, 
E vae á mesa do reil» 

Na riba oposta; responde-lhe a canção gallega : 

«Se dixe que soi morena 
E que soi morena e pobre, 
Morenita es la pimenta. 
E los sefiores la coment » 

  

As duas cantigas são irmãs; sómente a tradi 
ão do réi é mais funda em Portugal; à tradição do” rico-homem prepotente está mais arreigida 

na Galliza. Assim, aquellas duas coplas apenas se. 
ferençam em quanto ao poder ostensiy 

mais se gravou na imaginação do povo. — 
Os dois tratos de território, porém, sto paizi 

de democracia, pois que ahi à propriedade está 
immensamente retalhada. Nunca deparéi região 
onde a terra tivesse aspecto mais expressivo, & 
onde falasse com maior sentimento ao coração hu- 
mano, do que naquelles povos lindados pelo Minho. 
Dá entemecimento o pequeno serrado com suas. 
atadas de pampanos € seus milharaes, que verde- 
guciam, não aro, á beira dos rios é ribeiros, 

que vão fugindo e papeando á cona dos altos. eixos dos elegantes pinhos, ou dos carvalh 
dos, que debruçam suas rames sobre o veio da 
“im ambas as províncias é beira dessas 
aguas, que escorrem dos montes por todos os la- 
dos, não se alíeia o choupo ném o salgueiro, que 
mergulha na corrente seus delgados vimes So lá 
existem, e maxime na Galiza, às grandes arvores 
frondosas, que, por vezes, formam população i 

  

     
  

  

  

  

    

SANTIAGO DE COMPOSTELLA 

  ento Ruas ane te (qa DER o pra ni ace da O q sto de gua viga om GA 
ado UN o ut nba ico Econ GS as para e apo dspaç, É Pode hi Be erp idade Sa 
ONO de pó fa fa «e no dear Vigo DA CCO UA palma aa o aa co olabitendi ata ao pelnia uam o cao a fu tac eyalonoora as Gatas Conneçõao adotam Dos meilorace Si esca emo as Em iodeto Ac, qu ae fra do Ft doce que aloe ua Esc dp Red o apar a EE as Citação) duadGado dejnida ás Blocos de es RETA era ei padada nado Cha cavala 

solanas e por sem duvida ahi espaireceu os ulti- ES e a ear Oo asp Sa Ra Adao As sola dana O mgnte (be efu sua GR e aí od dao rir a am Renda Ea 6 ola ego Berto da Uma nb voa deu Horeadas da dp closes Gastos ida peneãos, parese que tos gaita es ae LE esa db na La a Rea Edo ES ao ato Las E O oia para, os sabedores: À sto las sociedades us fas GE ateu E E aa has die idade Epa o oder do ED adam pa dE Ea Ca 6 Fa a E ne e pala estan o ara Sra! doi Corto de fold Cotas ima di copia de ig qu domo upar ra opte pot Ha a oa mas, plo! E gentes o end a Bino o “goma y/á do del corçio nenem profana ds Elgin vd os 
Abi é que está a” historia da Galli e e and nda a a dos Cannes da parar val a Agra denota Fen po do bati O ala A Calor d 0 emas o or le tão 8109 durões e paia Jhira agottida polo ventos OU se ingrata Guido fel alico pat cheia esda atos de Helda Cortha en held que vt Eemnses fondo nao RD fogo Sade suas SE oi 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

    

tanhas, e a abundancia de suas aguas, não tivesse 
Por doce éste formoso cê penimltr um sêo enigno. 

n 

E ste paz aiada respira forte, Se o cirrégam saudídes de um outro tempo, que ele discorreu no agitado buli da vida, Eques lhe falam os exerplos de valor os do tebasta” lento, os da heroiaidade, de quê, mesmo agora, dio testemunho Seus montumento? «tradições RÉ semelhança do ros igbroso; que bracejádo dos ventos & das tempestades 6 consta pro as raizes fundas = gsim é à Galisa e P Dúrante o trinscurso dos seculos, aprimorou a aua linguas que, hoje adulta, tem todas demos diidades nebcssatio para. 0! rerrato do pensas mento. S, quando alada Se desenvolvem ahiaas “ivos proprios dogenioséntimentara aquele povos e eim prosa escrita não tem a intra cOPdrao matica da gua casrlhana, ou solesmaecloquane cia da lingua portugues“ Oxpresça em ds ou ioantês, nos devanéios de sua possa, em iria à prima do Europa emo, É on ec é Eom expressão tal, que logo conticcemos 6 mea Sar e crer de. um povo imtéito, e múls além doe Fêcessos da Sua slmey a sua chcamtadora pais Bem com habitantes, aivoredos e rios Em “duas Gpocas! ess lingua, entalhada: de versos, deu de si brado emra'as nações da raça latina Foi à primeira nos sesulos xa cesta sa do acordou x Provença para soltas as Inst na aiada Scientia dos trovadores: No candonies a Vaticana, ande ficou não povo de postaraate lego, lá se VE a pojança é à pis poctiea do sius Eaheionistas, que" se itialavam bungee ds S Tiago, E cântavam forte e bem, no apa métrica provencal, que logo muda sabor do idioma gallnico e da suá poco peso Tecto É então craditos mÃs até a rsuiia decassrlabos de algumas dessa caneões dire daquela dos segreis da lingu OG e far sapo pôr trovitas é Jopraes mais antigos de que eia Pã restam veses Veste século, o cantar gllego, ou pela voz de seus dizidores populares, Su pel Ir ainada de seus poetas, do pôvo corlintã a tradusir es aff cos & Sentimentos em simplices é maga copies de um ly ão peças ad gude Caros Henriques José Benito Amado juta Barcia Cabalero, Erantisco Atom, Eduardo Bons di, Francisco de 1a Teles Conter, muéi Pintos Luiz Corral, Alberto Camino, e 6 peincipalesên da Gala, D. Rosalia de Gás, ue à oz humana, em pleetro Musical, catoou endéixas de mator iituiçãos e nunca osipoemias de outras linguas pintaram, du ante, melo des reveram, ae simplezas da tida campestre: As Erimas &'o iso de todo um povo, sua ply ia, não tiveram, nem á quero que tenhadm, mais Viva fel exprestão do que nas mas daqueles Destas. Pensa a gene Vol de paicgdos. de Meoérito, ds do inelanem 

  

  

  

  

  

   

        
   

    
  

       
  

     
  

  

     

  

  



          

  

O OCCIDENTE. 
      

  

iciosos ou mestos, tães versos já 
encontraram outros inspirados, que os púzessem. 
cm musica, É necessario conhecer as colleeções. 
de Adalid, dé Montes, de Leus, de Chané, de Bal- 
domir, de Berea, de Veiga, para dar apreço ás me- 
Todias, às alvoradas, aos cantares, que orá formam. 
a música gllga, to original como o ju idioma, 

a dê internecimento, esual ao da sua 

  

   
é repassa ssa: Se assim nos podemos espressir aquele 
 utica é um suspiro mmenso, cadenciado, 

  

o. Mais parece o arfjar do vente nãs fran 
Gás" os pinheiros é ramalhando os carvalhidos, 

de à monotona respiração do mar. Para melhor 
einição, deveriamos dizer que mistura ambosos 

ariares, 0 do mar e o do vento, em prece reli 
Si quê de alta « desce, conscânte ns quebradas 
dê sbrra levam ou escondem as vozês E uma ora- 
Cão no meio da, natoreza, talvez orgão de egeeja 
fançando seus ultimos soná ao cahir da tarde. Tem. 
ur encanto triste! Mas, o povo gallico de tudo faz verso 

Conbobstanciando seus mythos catholicos com 
os seythos antigos, os de seus pres, os Celtas dos 
olhos claros, de todos eles fez poebia em grande; 
ônde teem virtude as arvores, às fontes em que 
Shora a Nelusina e onde suspira à cidade morta 
Sob as aguas, em cujas margens, por vezes, se es. 
Gata o repiear dos sinos. Iso sé conta de Doi 
fhos, Jago que fica além do. velho Ferri, « de 
Ric, lagoa na freguesia de, Thiago de Pantint 

É Os penedos celebrados ? Um d'élles, sito em 
Mugia, extenso é largo, apoiando se pelo centro 
em outro rochedo, todo sé lastima com às rab 
Saias do vento, « estremece, se lhe dá impulso 

infêmti. É a ara dos ageríficios nos velhos 
dáúsess e ainda. conserva o regueiro por onde 
astoraã o sangue, Pois hoje, mas festas popula- 
ES lá vão brinéadas romogens de raparigas tecer cfiôréas alegres e bailar a mineira sobre à pedra 
de vinte metros, que se bamboleia e não caes e 
q, endo ouvido às invocações rien dos 
Cias, agora. vE as danças dé seus filhos, tam- 
bem em honra dos numes ! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«Ali, na costa bra aa pera da rea ue chama para Mugia Gente de tod! à comárea Nos dias de roméri 
Da genio ver cando chea. 
De romeiras e romeiros. 
Soando a peér abanea 
Ea o compás dos pandeiros 
Botam cantigas d aldea.» ? 

m 

Curioso indagador das terras alheias, e tu, in- 
quieto viajante, que tens percorrido a Suissa, a ia e os Pyrendos, é talvez, mercê dá tum opu- 
Jencia, as costas da Suecia é da Noruega, a procu- 
Fa dos ares confortântes, que veem dos mares bal- 
Samicos é salgados, — toma tua vontade de am- 
Das as mãos, e vaevisitara Galliza. À poesia está 
alli em acção. 

Outrora lá foram monges, reis, pontifices; in- 
fançõés é homens de guerra com seus creados é 
menestreis; damas da córte, à pé, com seguito de 
hacandas de gualdrapa carregadas de offerendas; 
os bons burguêres das cidades; a gente do com. 
mum; e até as creanças atravessaram em corren- 
teinveneivel toda a Hespanha, e lá foram rezar. Por 

uê, é por quem ? Era a fé viva do tempo melhor 
o que este, que em nada crê. Não admira. 
'De quarenta mil foi a cruzada de creanças, que 

na selha edade-méia se abalou da Europa, por 
hibertar o tumulo do Redemptor. Nenhuma del. 
Tas chegou aos logares santos, que ascomeram os 
lobos, é ficaram nas estradas sepultas pela neve, 
ou tomadas de pavor pelos medos dos negros bos 
ques. Mas por seu ideal trocaram o conchego ma- 
terno ; é esualmente foram à cidade de Compos- 
tellá, onde está um dos filhos de Zebedeu,o bom. 
apóstolo S. Thiago. 

“Tambem Já fui. Vias casas dos romeiros com 
suas Vieiras de pedra ; vi a cidade medieval, que 
fegu alli, toda acepilhada de brázões é ruas es- 
téitas, cobertas de arcadas sombrias, Ajoslhei 

   

  

  

    

  

  

  

| Veja-se as seguintes poeslas, Já postas em musica + 
— nais a Sfrsquiho sm À Ou can 
ig Au nanda Cio pos 
maia entni 1 A nendta, die, 

    
  

   

    

deante do tumulo do Santo, e na rua dos Veilla- 
es (leia — dos Espadeiros), comprei um rosário 
de quatoras misterios rode de prata, que trouse 
a minha mí. É tinha pendente um santhiaguito, 
como elles Já dizem. Minha mãe e senhora jul- 
gou-se feliz para todos os dias de sua vida, é eu 
tambem por um instante, que assim lhe oirejei os 
angos andados, que já não são poveos. Ora pois: 

Não vi cantar á porta da Gloria da egreja de 
S, Thiago, porta romanica tão celebrada. que até 
Seu traslado em gesso está no museu de Kenssin- 
tom, —0s Cegos é Os outros jograes do tempo an- 
tigo, Os romances sucros, em que os cantadores 
misturavam o divino é o profano, falando das ci- 
dades desapparecidas no fando das águas e dos 
milagres do Santo. Não vi os trinta mil palmei- 
ros, dos quaes reza um auctor hespanhol, que 
tantos lá contou ainda no seculo xvi. E eram Os 
allemães a um lado, do outro 05 francezes é tam- 
bem os italianos; aquelles tangendo saltertos, es- 
teias filo), os ulimos harpa iara e 
symphonias (leia — kanfonas). 

De tudo si, seo não dicstra o historiador his 
panico, dilto hia o romance popular pois conta doleéliore D. Gaíeiros (quem Seria), que per 
correu longe terra, é tão aburbudo ehegou a 
Compostela, que logo ajoelhando, morreu dean- 

te do tumulo do Santo. É á foram tantos é tn- 
tos! 

Menos feliz do que elles, só encontrei um pere- 
grino, e já vinha na volta. Foi isto na ponte do 
Cavaleiro, que, fica além 3e Redondella, Levava. 
conchas ná esclavina é apoiava-se de nodoso bor- 
dio. À barba, como manda à praxe, era longa € 
branca. Não obtive saber quem osse ias folguei 

le vél-o, que me quiz parecer um protésto nestes tempos mingusdos de poesia é Tê. 
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Mas, de tantas recordasões da Galliza, a que 
aposta vencer o primeiro logar na minha memo- 
ra, não é o santo apostolo, que trouxeram do 
riem, pai do, soh é que erraram numa 
dade medieval, cidade de sombras; nã 
montorio sacro, que sé alteiá na. os seus cabos do norte batidos pelo oceano Aulan- 
tico, De tão grandes coisas, de nenhuma delas 
Se praz agora minha lembrança ; nem das lendas, 
iltalaticas de seus castelos; mem das historias 
terríveis d'aquelles nobres, justicados pela Junta 
da Corunha, que pagaram Com a vida seus crimes 
& depredações. Não é disto; nem tão pouco das, 
fueiras das cidndes contra seus bispos é caval- 
feiros; nem tão pouco daquella nau da Galliza, 
que isou seu pavilhão de guerra, o pavilhão de um 
Povo forte, na batalha de Lepanto: não é destas. 
Emprezas é lances, o de que agora mé quero jem- 
bras é tambem não aquela soldados gallgos, 

nie no ferido combate de S. Marcial, alcançaram 
| Wellington o nunca visto louvor, de quê, por 

sata heroieidade antes mereciam o bastão do com- 
mando. que elle, o generalissimo! é 

Sei tambem Que, ahi trinsbordaram é ahi v 
sam, nos velhos dias da sua historia, o homem. 
“as alturas e o Nomem lacustre, o Celta sonha- 
dor, as legiões de Cesar, cujas naves adentraram 
seus portos, e cujos castros cobriram seus mon- 
tes, Sei do drranque dos barbaros: da civlisação 
quê ahi crearam e dos mahometanos de Alman- 
2or que à destruiram. e dos piratas normandos 
que à puzeram a saque. 

“Sai Mistos converse alguns de seus postas é 
mais à D. Manuel Murguia, o grande historiador 
da Galiza; ouvi cantar a meira, é vi-a dancada. 
na, romogm de 8, Bedro 6 nas de muro bem» 
aventurados, que estão na presença do Senhor. 

Mas, o que mais me prendeu naquélie solo de 
bençãi, folia. Ondina da Galiza. Vi-a nas fon- 
tês de crystal poro, à sorrir entre as severas ar- 
marias de granito, de um senhor de Alta-Mira, ou. 
de Soutto-Mayor: vi-a nos lagos, ilumiando de. 
seus olhos faladores à paizogem ; nos rios atiran- 
do-se feliz e contente pelas torrentes abaixo, é 
nos ribeiros a queixar-se, toda em lagrimas, á 
Sombra dos bosques. Vi-a por tóda a parte, dan 
do estanque à sêde das pradeiras, é dos arvores 
dos, é tambem à dos poetas, que é sêde do ideal; 
é tambem à dos depaúperes valetudinarios, sófre- 
gos da perdida ventura que se chama a força, à 
dl ford dfsando à à0s postos nosembreiia” 
os silveiredos das paixões mundanas, É o poder 

oceulto e visivel da. Galiza, é todos lhé querem. 
“E g Ondina; é por isso a fUt ver em seu palácio. 
Je maravilha, que se alteia hospitaleiro em Pon. 

  

  

    

  

  

  

  

  

      

      

  

  

  

  

  

  

+ Quartel general de Lesaca; 4 de setembro de 1518.0r- 
demão serto. 

tevedra, na parochial de Mondariz. É o maior 
templo da Europa em que se dá preito ao nume; 
e Ji a ouvi cantar, á maneira do trovador gallaico. 
o seculo xi: 

«Que muyto meu pago d'este verão 
por êstes ramos e por estas flores 

& polas aves que cantam diamores 
et assy faz tod'omen namorado 
sempr'y and led? e muy louçã 

Cand' eu passo per algumas rybei 
so boas arvores, per boos prados. 
Se cantam hy passaros namorados. 
logu'ei ali d'amores vou trobando. 
et faço cantares en mil maneyras, 

Ey eu gram viço 1 e grand! alegria, 
quando mas aves cantam no estyoss ? 

  

  

Conde de Valenças. 

  

NATAL AÇOREANO 

DOIS LOGARES VASIOS, .. 

  

   

  

   

xá a vespera do Natal nas imediações de uma pe- quena cidade americana. À mpi caia sala daquela, grdciosa casinha de madeira, iso- indi Gm uim canto de pay sagém, agora coberta de gelo e de lunr, com os dapectros alvejantes de atas arvores apontando aqui ali como petrifica- das arborescenias sub marinase essa ala con. fortavel do calor do fo- são, armava-se à Arvore do Natal, entr fritos den “busiasm é risadas frescas de cresnças, que batiam às mãos de contentamento Nas. quando o. velho açoriano, desde. Iomgos” anos expartiado, 
pu ca 

  

[ás 

se calaram e formaram cireulo em volta d'ele escutando airenta- 
= aNenhom dia tinha para nós o encanto, a 

alegria do dia de Natal, 
Desde tempo já que andava no ar um cheiro de 

festã, om sbpro vio de Felicidade é, muitas ver 
2e5, por aquellas friidas madrugadas de dezem- 
dry eu é meus irmãos condavamos En 
bresalto, apontavámos o ouvido, para longe, é 
ficavamos-nos à escutar O grito agudo dos porcos 
que áquelia hora de luz voga é fria se sangravom 
na nossa querida aldeia 

A nossa aldeia! Como eu a recordo com sau- 
dadel... Vejo a fileira de casas brancas no longo 
ds estráda: a cgreja em cuja torre com janelas 
sato, Dadalava, nos dias fevos à oz sosmte 

os sinos; depois algumas palhoças disseminadas. 
na paycagem verde, rica de culturas; é finalmente 
à rebeirá onde patinhavamos e perseguiamos os 
Patos mansos que por ali se criavam. Era vel-os 
Então, fugindo adeante de nós, dos bundos, Eras 
nando astustados, Correndo, correndo. sobre a 
agua, baixa, ajudando-se com as azas meio aber- 
tas, de cabêça levantada, a cauda caída, apanhan- 
do? com os pés aqui e al alguma ponta de pedra 
que saia da superficie limpida onde viamos refle- 
Gtidas as margens verdes com as suas altas arvo- 
tes, é “o cêu luminoso... E da velha ponte que 
attravessava mais no longe sobre pegões de pedra 
tosca, quem passava, êrtava-nos: — O" ladrões, 
deixem” vocês esses bichos quistos!... O" rapaz 
do diabo olha que matas a pata...» 

Era assim um cõro de imprecações durante o 
dia inreiro, porque toda a gente mais ou menos 
tinha por “al patos que lhe pertenciam: — a n- 
beira era como um galinheiro commum. 

Sim, rapazes do diabo eramos nós, mas santo. 
dinbo esse a que pertenciamos de corpo é alma e 
que não era outro senão os nossos dez, doze an- 
dos, a nossa vida rica de seiva, a nossá alma va- 
rejaa de luz e iriada de ilusões e esperanças, o 

  

  

  

  

  

à Nf fio go «Cancioneiro da Vaticano, Secuto xi
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nosso espirito impressionavel, Frasco como um Hior desnorochante. Sim, erà O lado... Ou ante 
Sera à Deusa da nossa infancia, essa doce figura 
dê joven, mulher, banhada em risos, esculptúral, 
branca, de tunica flutuante & leve, és pés nús, os 
hombrós, o collo nú, na simples e Gasta nudez da 
Natureza) sim, era “Eli, à nossa fiel amiga que 
nos não 'abandonava: núnca, é nos dava o goso 
immenso de viver. .: 

  

Aa, o ouvir or poros olachando a longe 
SO a Po q o E meia Quando é 

a fuso, porque já uiãs 
a ADE fis is Que o Viale dicas 
a Ralado ais AR a eg ndo de ana e ic carta os ço RD BRO guria ARA a E RN rea SR ONES ee os cabo do por dr 
a lda pac nb ao Ega Dis at do Ga RES ano quedas US nela perigulo, meter RR Ud Gio Ra o araho poe ue E SO Doo Ren Do gas pâni aa eras SR Eae E RS Rae oi cia AU afora do emo exe faca NE ara boca cg io mim em MEME q E CR ER O 
femeira; e tornava-se necessario ou um berro de EG A pa Ga NO pia a AU pa lia Gu es ma, PS ao pon ops fa pia ee SADO ma bat DAP peidos de beso ade Ma peonodo of do Cara amis engodo O qi Sado oa ABRO Hop ent Aga ga E ane per tue: Bo apo den ra es spin, 
Serio como.» Nosso padre cura, que era homem Eai o porá eds Dava a MR a qe Guias nda Alado lecntr a FS R plano 
maior dos sacrífcios, e Ca aa o dem à tao Som mai coidados à duche tido o oo o quais Conde Asi, dnnordbi da fla 
dhé mal se movia, e quando mergulhava o foci- AS Sena eso CR als di onrêldo esquisita Dener à pio gua ai E Roe o, donde O ua dsve eaido é enlodo ligo all pe: RU o mole omni pen Reno a is lvaa 
toucinho sob a pelle suja d'aquelle anno de chi- 

a Cauda, que. em (elle sendo paqueno era del- En obs oa da ao oo ami aa a a da obras O ro O raio, ces Quo colas que un nos prece: a do atas ac DAR E ad Rd Gp cla a 
de tia do deguraiç, Ho veto ab tomar banho 
ás poças da Cosa: 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

     

Era de manhã cedo, ao romper do dia, que o 
NOSSO porco se matava 

À essa hora já em outros pontos da aldeia ou- 
tos porcos estavam sendo sangrados, gritando 
dolorosamente, E 

O nosso, porém, n'aqueile anno, como já lhes, 

  

disse, sira enorme, dum tamanho desconhecido 
or aqueles sitios. E gordo! Avaliavam-no em Vinte rtobis| Por iso, nessa madrogada, veia 

gente vel-o matar, assistir áquella festa. 
ao, Padre vigario, que tâmbem appareceu, 
jisse para meu pao 
“EG osê quem é que vae matar este porco... 
Eu, senhor, á falta de gente... 
O José toma cautela não vis espaduar este 

porco. .. É muita gordura... muita gordura. 
Cá na ireguezia nunca vi nenhum assim... Vê 
como vaes meter à faca. . 

Mas meu pae sorriu-se, seguro de si, da sua 
longa ssperiencio. É 

Fôram precisos seis homens para o apernar é deitar sobre o murosinho. baixo que eava em 
frente da porta da cosinha. Todavia, agora, bem. 
deitado, elle cessara de espernar e sacudir a 
cabeca; parecia quer voltar à sua somnolencia 
interrompida, roncando mansamente na garganta. 
— Dois dos homens puchavam-lhe as mãos para 
traz, desembaraçando O peito para a facada | 

Então meu pec adiantou-se, de mangas arrega- 
cadas e faca na mão à qual dava o ultimo io n'um 
apassadora de ferro, emquanto minha mãe ajoe- 
lhava, segurando o alguidar de barro vidrado para. 
aparar o sangue, e onde ella deitára primeiro al- 
Búimas pedras de sal é uma gotta de vinagre. 

JToda & gente estava suspensa o moménto era 
Pela minha parte sentia bater o coração como 

se guizess sltarime do peito. 
as já a este tempo meu pae com o polegar 

da mão esquerda tateava o nó da goella do porco, 
é logo, Sem hesitações, com um golpe seguro, à 
faca entrou no pescoço do animal, donde reben- 
tou um jorro de sangue quente, rutilante, que ba- 
teu com força no fundo do alguidir, respingando, 
salpicando os braços nus de minha mãe. Despertado pela dôr aguda da facada, o porco 
quiz fugir com a cabeça, extorceu-se, mas os ho- 
mens que o seguravam imantiveramun'o immovel, 
e elle apenas poude levantar à sua guinchadeira. 
iancinanto. ai 

À mim O que principalmente me artraia, o que cm nha are, cabsndo me tm cedo, ra 
aquelle jacto de sangue escarlate, vivo, que cor- it de horbotão, e que me fascinata, paretendo à 
propria vida liquida do pobre animal que assim se 
escõava, É 

Entretanto a voz afrouxou, extinguiu-se, e foi 
substituida. por uns roucos estertorosos cada vez. 
mais espaçados. O sangue já pouco corria, é meu 
pae com à faca explorava à ferida, ia procuraras 
tltimas otts do precioso liquido que deviamos 
comer em múrcelas. 

Por fim, ele exeiamo! E 
— Aqui já não ha que csperar... — E enter. 

rando à faca com força foi cravalia no coração 
do animal que teye uma ultima contracção e éx- 
"inha mãe ergueu-se e foi correndo para a co- 

a, à fim do sangue não talhar e ser logo mis- 
turado com os «cheiros» : os grélos assetinados 
das cebolas, os imolhos verdes de salsa appetito- 
sa, que na vespera, até altas horas da noite, em 
volea da mesa da cosinha, todos haviamos picado, 
& a meia chicara de cominhos é outros temperos 
moidos no velho gral de madeira. 

Então mestre porco foi rolado para o chão e 
emquanto nós, as creanças, púlando é gritando, 
jamos buscar palha para o chamuscar, elle ali 
cou immovel, com os olhinhos vidrados, sumidos. 
ma. gordura, os beiços arregaçados mostrando as. 
presas, e à mancha vermelha da ferida no pes- 
coço. 

Diahi a instantes, a palha accesa, em vagas la- 
baredas lambendo” por entre rólos de fumo es- 
pesso, estalava alegremente sobre elle, ao passo. 
gue Mi jam tirando às unhas que se despegavam 
facilmente com O calor, e o raspavam todo para 

o limparem do cabello. 
Por ultimo foi bem lavado, rapado á faca, bar- 

beado, que ficou branco é rolico como um chan- 
tre, Dava vontade de o beijar. 

Assim foi transportado para à loja onde 0 de= 
penduraram pelos pés, e onde foi aberto de cima. 
à baixo, pela frente. 

Os nossos olhos avidos viam sair o coração, os 
bofes, ainda ensanguentados é fumegantes ; gor- 
duras brancas ; os intestinos intermináveis ;o de- 
licado trama do veo ; mas nada disso nos impor. 
tava : o que nós só queriamos era O rabo, ra 
dexiga. Logo que à agarravamos fugiamos, iamos 
laval-a” cuidadosamente e enchel-a dar para ba- 
ter com ella uns nos outros. 

E à noite, á meia noite, quando seguiamos 
para a missa do gallo, ná nossa pequena egreja. 
que nos esperava cheia de luzes na noite gelada, 
é as estrellas avivavam lá em cima, no azul des 

     

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

     

    

campado, o seu brilho pestanejante, a minha viva imaginação de creança ia inda toda occupada. com aquellas, para mim, grandes scenas do dias e não era facil esquecer-me senão quando, depois. da missa, se patenteiava O presépe à toda gente. Ah] heide vêl.o sempre o querido presepe da minha verde aldeia, com às suas rochas de pedra. queimada por onde desciam os três reis magos. com as suas fontes é regatos de canotilho e papel prateado ; com às suas pombas de asas estendi- das presas ao cêo azul por Ros de arame em es. piral com os seus moinhos, às suas casas de ma 
deira” pintada a côres vistosas ; com a sua gruta onde o Menino Jesus se mostrava nú em um ber- 
e sob os alhares amorosos da Virgém Maria & de'S, José ; havendo mais por toda à parte aqui. 
nhas de barro, burros, ovelhas, galinhas, patos, 
uma infinidade. de. animacs de toda à espécie é uma infinidade de figuras humanas dos mais pas 
riados trajos, feios e tamanhos, que: todas sé encaminhavam para a mysteriosa gruta a felicitar. o DeUs recemnasido E adeant, tobre 0 
tar, em pires, em pratinhos de louça ordinaria, por ente a profusão dos vasos de flôres, eres. Siam as hastes finas o pallidas do trigo, que, tem” 
po antes fóra deitado a grelár para adorno do 
Presepe. Na incidencia da luz aquelia vejetação, doce 6 franzina, tenra e delicada como um ser d 
bil, acrescentava uma nova doçura uma frescura mis suave, uma outra singelezá e rústica sim 
cidade: áquelle quadro tocante que ficava em 
frente, para além do vidro, é em volta do qual um montão de pessoas— toda a aldeia — se aper- 
tava para vêr melhor. 

Depois regressavamos a casa, nós os pequenos 
cabescando de, somo. pelo carinho, é có des- 
pertando ao pé da meza posta, de toalha lavada, 
os pratos brilhando de limpos, as laranjas fes. 
Gas, os terresmos loiros é Sobreevendo à cado, 
a imurcella negra, lustrosa de gordura quente, 
Ghiando ainda da! frigideira, envolvendo toda at casa com O seu cheiro vivo é appetitoso, que nos fuga err agua na bocca. O entava-se toda a nossa familia, que era gran- de, e abi se passavam uns momentos de sá ale: gria, accrescentada à conta do bem estar dos es- tomagos Sanisfeitos Olhando hoje com os olhos da recordação & qa saudade, pa css toca mera, distante nópu sado, entrevejo-a egualmente clâra é iluminada, om 'a mesma Frescura da sua alva toalhas da su Joiça é dos seus fruetos, Com o mesmo chciro per 
aiiante dos toresmos e dar murcelao denvol. ta com O aroma silvestre que se evolava do ramo de verduras é Ares vicosas que uma de minhas irmãs se não esquecia nunca de colher no quias tal para enfeiar a nossa pobré ceia; — mas de jodos aqueles que a FadeaTam, quantos não des appareceram já, levados pelo” destino, por essé mundo fóra!... Ai de mim! Mesmo que fosse 

  

      

  

  

  

  

  

possivel rennil.os de novo, fazel-os sentar lá todos hoje, esses que a vida separou, espalho: 
assim dois logares ficavam pará cempre —o logar de meu pae, o logar de minha mãe 

  

     

Horta, dezembro, 98. 
Florencio Terra. 

— ee 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Completa hoje vinte e um annos de exi 
tencia O Ocemere e vae entrar no vigessi 
mo Segundo amo de publicação. 

É em verdade extraordinária tão longa. 
vida numa publicação litteraria em o nosso 
paiz, onde nenhuma outra revista ou illustra- 
ção logrou passar além de dez on doze an- 
nos de existencia. 

Esta longevidade dévea, sem duvida, o 
Occimexte, ao extremo favor com que os 
seus numerosos assignantes é O publico em 
geral, O tem, acolhido, favor que à empreza 
agradece. reconhecida, não se esquecendo 
de agradecer tambem o auxilio; que os seus 
dedicados collaboradores, onde se encon- 
tram Os primeiros homens de lettras e art: 
tas portuguezes, lhe tem prestado com sua 
valiosa e selecta collaboração. 

    

  

 



    

      

  

NATAL AÇORIANO — « 

  

a ribeira onde patinhava-mos e perseguia-mos os patos mansos...» 

RIBEIRA DOS FLAMENGOS NA ILHA DO FAYAL 

Com tão valiosos elementos esta revista 
tem conseguido distinguir-se pela boa esco- 
ha dos artigos e gravuras, procurando sem- 
pre ser tão amena quanto util € instructiva, 
de modo a offerecer leitura proveitosa e mo- 
tal, podendo entrar confiadamente no seio 
das famlias mais honestas. 

Estes. lisongeiros resultados são outros 
tantos motivos de satisfação .para a nossa 
empresa, que assim conseguiu dotar o paiz 
com uma illustração, embora modesta em 
suas proporções, mas que tem sido favoravel 
mente apreciada em Portugal e no extrangei- 
to, onde, além dos numerosos assignantes que 
conta nos diversos paizes da Europa e da 
“America, tem merecido premios nas expo- 
sições, desde a de Paris de 1878 até á de 
Antuerpia de 1894, sendo-lhe conferido na 
Exposição da Imprensa, “realisada em, 
boa por occasião das festas do centenario 
da India, «O grande Diplomá de Honra,» o 
mais clevado premio d'este certamen. 

A todos e por tudo se confessa extre- 
mamente reconhecida. 

    

      

A Empresa. 

      

(Copia de uma photographia) 

AA siso 

Com este numero é glistribuido a to- 
dos os srs. assignantes o frontespicio, 
indices e capa de papel do presente vo- 
lume, 

Este numero com a respectiva capa, 
vende-se avulso a 200 réis cada um. 

Almanach ilustrado do «Ocoidento» 

Para 1899 
Está publicado este interessante annuario, pro- 

     fusamente illustrado de gravuras e com uma linda 
capa em chromo representando a Feira Fran- 
ea por occasião do Centenario da India. 

Patiço 200 Réis — Pato connmio 230 nfs 

  

Á venda nas principaes livrarias e na Empresa 
do Oseidente, Largo do Poço Novo, Lisfoa. 

  

DIGCIONARIO DE TEGANOLOGIA ADUANEIRA 
PARA 

POR 

  

"UGAL E BRAZIL 
POR 

J. dk da Silva Sampaio 
  

Obra indispensavel ao commercio, á industria é aos funcionarios 
das alfandegas 

Plano approvado pela Associação Commercial de Lisboa, Centro Commercial 
do Porto, Associação Industrial Portuense, etc. etc. 

Publica-se aos fasciculos de 32 paginas em 8.º grande, bom papel, impressão nitida 
100 réis cada fasciculo 
  

Reprosentante e fgente om Portugal, flhas Adjacentes o Ultramar 
EMPRESA DO OGCIDENTE — Largo do Poço Novo— LISBOA 

Onde se póde dirigir pedidos de assignaturas, ete. 

  

 


